
O CONTEXTO DA PANDEMIA
Após cem dias da primeira notificação da doença à OMS, sua difusão 
ainda estava concentrada na Europa e nos EUA. 

No 100º dia, o Brasil ocupava a 14ª posição entre os países que notifi-
caram casos e com crescimento acelerado. De acordo com o boletim do 
Ministério da Saúde de 09 de abril, o país já apresentava casos confir-
mados em todos os estados brasileiros, um total de 20.727 infectados. 
Contudo, a dificuldade de obter e distribuir testes indica uma grande 
subnotificação, resultando em maiores desafios do combate no país. 

O grande desafio de doenças transmissíveis como o Covid-19 é que não se 
sabe quando a situação estará sob controle até que a vacina seja encontrada.

O impacto da Covid-19 na economia mundial: recessão global produ-
zida por redução da oferta, aumento da incerteza e queda da demanda.

A PANDEMIA NO BRASIL E AS SUAS RESPOSTAS
CONTEXTO:
Em 10 de março foi registrado o primeiro caso de transmissão co-
munitária;

A maior taxa mortalidade encontra-se em São Paulo, em Fortaleza 
e nas regiões do Rio Negro e Solimões no Amazonas;

A maior preocupação se encontra nas regiões Norte e Nordeste, re-
giões de maior densidade demográfica, com sistemas de saúde mais 
vulneráveis, dado a carência de atenção do poder público;

Faixas etárias que mais aparecem em termos de óbitos estão entre 
70 e 79 anos, em pessoas que já apresentam comorbidades;

Hospitalizações por síndrome respiratória aguda no Brasil aumen-
tam significativamente, o que indica a progressão da transmissão da 
doença no país;

O grande número de trabalhadores informais, em sua maioria mo-
radores das periferias de grandes centros urbanos, implicam na 
maior dificuldade de adoção do isolamento social e maiores condi-
ções de propagação da doença.

EXISTE UM REPRESAMENTO DE INFORMAÇÕES  
LABORATORIAIS E AUSÊNCIA DE TESTAGEM EM  
NÚMERO SUFICIENTE É UM PROBLEMA:
O problema da subnotificação tem a ver com a dificuldade de pro-
cessamento do teste, que é de dif ícil extração, carência de pessoal 
treinado para sua validação; 

Expõe os profissionais de saúde.
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MEDIDAS QUE DEVERIAM SER ESTRUTURANTES DAS 
ESTRATÉGIAS DE RESPOSTA NO BRASIL:
Isolamento social;

Gestão do acesso ao tratamento em UTIs;

Presença ativa do Estado liderando as ações de promoção atenção 
da saúde e proteção social;

O trabalho de redes sociais, para assistência e distribuição de cestas 
à pessoas mais vulneráveis, é importante também como incentivo ao 
isolamento;

Alinhamento da condução da resposta nos níveis federal, estadual 
e municipal; 

Investimento em pesquisa; 

Comunicação com base na ideia de solidariedade. 

OS IMPACTOS ECONÔMICOS
CARACTERÍSTICAS DA CRISE: 
Crise econômica é decorrência da crise de saúde pública;

A crise econômica provocada por Covid-19 se apresenta de maneira 
diferente de outras crises já enfrentadas no passado. A crise de 2008 
foi causada por uma queda na demanda, enquanto a crise atual, 
além deste fator, implicará também uma drástica redução na oferta, 
causada pela suspensão das atividades de trabalho e produção.

O papel dos governos é assegurar níveis de renda que que-
brem esse círculo vicioso;
A quarentena retira as pessoas do mercado de trabalho e desfavo-
rece principalmente os trabalhadores informais e aqueles de baixa 
renda;

Os trabalhadores com salários mais altos, que normalmente exigem 
habilidades técnicas, são capazes de trabalhar em casa; 

Grande queda na demanda força o fechamento de firmas;

Será necessário maior intervenção dos Estados na economia. As res-
postas macroeconômicas devem ser em torno de investimentos em 
saúde pública, incentivos fiscais e, principalmente, a renda universal 
temporária.

DADO O CARÁTER GLOBALIZADO DO MUNDO  
EM QUE VIVEMOS:
O grande impacto econômico na China no mês passado afetou ou-
tros países;

Vários setores importantes sofrem uma crise sem precedentes, em 
particular, atividades que envolvem circulação de pessoas, como o 
setor de turismo. Isso significa um impacto de 12% no PIB em países 
como Portugal e Espanha;

Recessão global parece inevitável, especialmente nos mercados emer-
gentes;

Globalização ajuda na integração das pesquisas no mundo. Muitos 
pesquisadores estão em busca de soluções, inclusive de uma vacina.
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